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Resumo: O objetivo deste estudo foi analisar a distribuição da variabilidade genética da 
população original de coqueiro Gigante-do-Brasil-da-Praia-do-Forte (GBrPF-PO), 
coletado no litoral norte da Bahia, e de quatro acessos procedentes dessa população 
conservados em quatro bases físicas: uma no Ceará (GBrPF-CE), uma no Pará (GBrPF-
PA) e duas no Banco Internacional de Coco, distribuídas entre o Campo Experimental 
do Betume (GBrPF-CEB) e o Campo Experimental de Itaporanga (GBrPF-CEI), ambas 
em Sergipe. Foram analisados dez indivíduos da população original e de cada base, 
utilizando 25 SSRs. A heterozigosidade observada (Ho) variou entre 0,426 (GBrPF-
CEI) a 0,517 (GBrPF-PA) e a heterozigosidade esperada (He) entre 0,557 (GBRPF-CE) 
a 0,596 (GBrPF-CEI). Pelo cálculo do Qui-quadrado não houve diferenças 
significativas entre a Ho e a He, para os acessos GBrPF-CE, GBrPF-CEB e GBrPF-PA, 
indicando predominância de panmixia. O GBrPF-CEI e a GBrPF-PO apresentaram 
diferenças significativas entre Ho e He, levando a coeficientes de endogamia mais 
elevados. Os acessos GBrPF-CEB, GBrPF-CE e GBrPF-PA apresentam maior 
variabilidade genética.  
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